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António Costa falava no 
Arquivo Nacional de 

Imagens em Movimento  da 
Cinemateca Portuguesa, no 
município de Loures, numa 
visita em que também esteve 
presente o ministro da Cultu-
ra, Pedro Adão e Silva.

Uma visita em que o pri-
meiro-ministro acompanhou 
o processo de digitalização 
de toda a produção portu-
guesa, cerca de mil filmes, 
projeto de investimento su-
perior a 8 milhões de euros 
que está incluído no Plano 
de Recuperação e Resiliên-
cia especificamente da cul-
tura e que, no total, tem 243 
milhões de euros.

“Com as verbas do PRR 
vamos intervir num total de 
46 edifícios, entre museus, 
palácios ou monumentos 
nacionais, de forma a asse-
gurar a sua requalificação, 
reabilitação e valorização. 
No conjunto dos teatros 
nacionais, haverá um dos 
maiores investimentos de 
sempre na requalificação e 
manutenção do nosso patri-

O presidente do PSD, Luís 
Montenegro, defendeu 

que a política de educação 
do governo socialista lidera-
do por António Costa merece 
ser derrubada , numa altura 
em que se vive um período 
muito critico, quase caótico.                                                                                                                                  
“Não há dúvida nenhuma de 
que a política de educação 
deste governo merece ser 
derrubada  e isso reflete-se 
em vários domínios”, afir-
mou Luís Montenegro.

O líder do PSD, que se 
reuniu em Coimbra com o 
movimento Acreditar, uma 
plataforma de discussão com 
a sociedade civil que trou-
xe para a mesa de debate 
a questão da demografia, 
apontou  algumas razões que 
o levam a reprovar a política 
de educação do governo.

“Há dezenas de milhares 
de estudantes que não têm 
um professor a, pelo menos, 
uma disciplina. Isso merece 
cair “, acrescentando ainda o 
fato de ainda não terem sido 
recuperadas as aprendiza-
gens que se perderam duran-
te a pandemia da covid-19.

Luís Montenegro indicou 
como razão para a reprova-
ção da política de educação 
do governo o movimento de 
indignação e contestação 
dos professores.

“Os professores não 
veem valorizada a sua car-
reira, não veem resolvidos 
problemas estruturais como 
aqueles que decorrem de co-
locações, que são muito difí-
ceis de entender, e que fa-
zem com que, muitos deles, 
não tenham condições de 
viabilidade econômica para 
lecionar, tal é o nível das 
despesas com alojamento, 
deslocações e alimentação 
que têm de suportar, versus 
o rendimento que têm”. No 
seu entender, vive-se agora 
um um período muito crítico, 
quase caótico.

“Se por um lado precisa-
mos de garantir aos profes-

sores o direito ao protesto 
e à contestação, por outro 
lado, isso já esta a causar 
danos muitos substanciais 
aos alunos e às famílias, que 
não têm onde deixar os seus 
filhos ou têm de ficar em 
casa, inibidos de trabalhar”.                                                                                                            
Questionado sobre como 
resolver o problema, o líder 
do PSD disse  que essa res-
ponsabilidade cabe ao Parti-
do Socialista.

“A questão não é o que 
o PSD faria, embora tenha 
ideias sobre isso. A questão 
hoje é que há um governo 
em funções há sete anos, 
que vê o seu mandato reno-
vado há menos de um ano 
e, infelizmente, teima em 
enfrentar os professores, 
retirando-lhes autoridade e 
condições de se sentirem 

motivados para o cumpri-
mento da sua missão”.

Para Luís Montenegro, 
tal vem-se agudizando devi-
do a uma incapacidade no-
tória do governo e à forma 
arrogante com que o minis-
tro da Educação tem enca-
rado os protestos.

“Isso infelizmente já fez 
escola no governo, porque 
esta arrogância, soberba, 
forma de não compreender 
o outro e que se é detentor 
da razão, é a marca indis-
sociável de António Costa e 
quase todos os seus mem-
bros do governo”, criticou.

E defende que a solução 
é criar condições de valoriza-
ção da carreira e de se nego-
ciar com os professores.

“Uma negociação que não 
vai dar aos professores tudo 
o que eles querem, mas que 
possa melhorar o sistema de 
colocação, possa dar viabi-
lidade àqueles que estão no 
início da carreira, para po-
derem ter oportunidades de 
emprego que não sejam defi-
citárias, e ainda que possam 
ter alguns desbloqueamentos 
em termos de carreira e des-
valorização”, concluiu.

António Costa afirma estar em
curso um dos maiores investimentos 

no patrimônio  cultural

Montenegro diz que 
política de educação 

merece ser derrubada 

mônio cultural”.
Segundo o primeiro-mi-

nistro, nestes investimentos 
estarão compreendidas me-
didas de eficiência energéti-
ca e de digitalização, desig-
nadamente dotar 155 salas 
do país com equipamento 
para projeção digital.

“Um projeto que casa 
com este que está em curso 
relativo à digitalização do ci-
nema português. Com esse 
investimento permite-se a 
projeção digital, mas tam-
bém a transmissão em stre-

aming de espetáculos que 
estejam a ser realizados ao 
vivo nas artes performati-
vas, como o bailado, música 
ou teatro. Esperamos que 
seja uma plataforma de di-
fusão para reforçar a aces-
sibilidade dos públicos às 
salas de espetáculo”, disse  
António Costa.

Num breve balanço so-
bre o programa “PRR em 
Movimento”, iniciativa já 
com 2 semanas, o líder do 
executivo referiu que co-
meçou por realizar visitas 

a centros de saúde, resi-
dências estudantil, lares 
de residências para idosos, 
seguindo-se projetos em 
desenvolvimento por em-
presas, desde o têxtil ao 
farmacêutico.

“Esta semana vou dar par-
ticular atenção a projetos que 
estão a ser desenvolvidos 
pela administração pública. 
Na altura em que se elaborou 
o PRR, houve críticas por se 
destinarem verbas à adminis-
tração pública, partindo do 
erro que se eram para pagar 
salários ou o seu funciona-
mento corrente”, disse.

Dando como exemplo as 
verbas afetas à Cinemate-
ca Nacional, contrapôs que 
essa componente visa um 
projeto muito ambicioso de 
digitalização de cerca de 
mil filmes.

“Significa que todas as 
longas metragens portugue-
sas, desde sempre, serão 
digitalizadas e, portanto, 
ficarão não só conserva-
das, mas também acessí-
veis ao público”.

O ministro das Finanças 
afastou o cenário de 

recessão na economia por-
tuguesa a curto prazo e re-
cordou que os indicadores 
do Governo apontam para 
um crescimento econômico, 
ainda que mais moderado do 
que em 2022.

“As nossas projeções 
nunca coincidiram com esse 
cenário, isso era o cenário 
a nível europeu, não para o 
nosso país. O cenário que 
hoje temos para Portugal  é o 
de que tenhamos terminado o 
ano com um último trimestre a 
crescer e, para já, não temos 
qualquer indicador de que 
o primeiro trimestre do ano 

Medina afasta cenário de recessão da 
economia portuguesa a curto prazo

O Chega marcou para 
hoje um debate de ur-

gência na Assembleia da 
República com o ministro da 
Educação sobre o que está 
a ser feito para evitar novas 
greves no setor.

“O Chega decidiu chamar 
de urgência o ministro João 

Costa, na foto, ao parlamen-
to, sobre as greves na educa-
ção e sobre o caos que está 
instalado no ensino”, disse 
Andre Ventura.

Em conferência de impren-
sa na sede nacional do Che-
ga, em Lisboa, André Ventu-
ra indicou que o pedido já foi 

submetido e considerou que o 
ministro da Educação tem de 
dar explicações ao país todo 
e de forma clara sobre as exi-
gências que estão a ser feitas 
pelos professores.

“Sabemos que há rondas 
negociais dias 18 e 20, quarta 
e sexta, e o que queremos é 

que o ministro dê o esclareci-
mento ao país na quinta-feira 
sobre o que é que está em 
cima da mesa, como é que 
as negociações estão e o que 
está a ser feito para evitar que 
todos os distritos tenham situ-
ações de greve ao longo dos 
próximos dias”, disse.

Chega pede debate de urgência com ministro da Educação

tenha um resultado diferente”, 
sustentou Fernando Medina, à 
entrada de uma reunião do con-
selho de ministros das Finanças 
da União Europeia.

Questionado sobre a pos-
sibilidade de o país entrar em 
recessão técnica, Medina des-
cartou a ideia e recordou as 
previsões que o executivo so-
cialista inscreveu no Orçamen-
to do Estado para 2023: “Na 
proposta de Orçamento que 
apresentámos e que foi aprova-
da no parlamento mantínhamos 
que Portugal iria ter em 2023 
um crescimento econômico, 
não era uma estagnação, muito 
menos uma recessão.”

“Uma recessão técnica é 

obrigatoriamente sinônimo de 
dois trimestres consecutivos 
em terreno negativo e um deles 
será positivo”, acrescentou o mi-
nistro das Finanças.

Contudo, o crescimento da 
economia nacional vai ser mais 
moderado do que em 2022.

“Em 2022 a economia portu-
guesa cresceu muito e já utilizá-
mos muita da nossa capacidade 
instalada. Ora, um crescimento 
seria sempre por cima desse 
crescimento já muito elevado de 
2022”, justificou.

No inicio de janeiro, a di-
retora-geral do FMI, Kristalina 
Georgieva, alertou que 2023 vai 
ser um ano mais difícil do que 
o anterior. Os Estados Unidos 

da América deverão escapar 
à recessão, mas metade dos 
Estados-membros da União 
Europeia não.

“Um terço das economias 
mundiais vai estar em reces-
são. Até em países que não 
estão em recessão, será sen-
tida como uma”, disse na altu-
ra a responsável.
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Caetés devoram Sardinha na Bahia
Certa vez, numa festa dos 

anos 1950, em Copacaba-
na, no Rio de Janeiro, época de 
ouro do chamado ‘café society’, 
elegantes mulheres cercaram o 
indigenista Noel Nutels (1913 – 
1973), que acabara de voltar do 
Parque do Xingu, onde era um dos 
responsáveis pela Vila Xavantina. 
Elas desejavam saber se não tinha 
nenhum temor de trabalhar junto 
aos índios e ser devorado por eles 
– como acontecera com alguns dos 
primeiros exploradores do litoral 
brasileiro. Uma delas teria pergun-
tado diretamente: “Você não tem 
medo de ser comido por aqueles 
antropófagos?” Bem-humorado, 
Nutels, judeu russo, nascido na 
região de Odessa, no Mar Negro, 
próxima à Crimeia, um dos cená-
rios da atual guerra entre a Rússia 
e a Ucrânia, sorriu e teria respon-
dido: “Minha senhora, faz tempo 
que, no Brasil, ninguém come mais 
ninguém por via oral”. A surpreen-
dente frase marcaria para sempre, 
folcloricamente, a carreira do estu-
dioso. Sua resposta, àquela altura, 
era correta. Muitos, entretanto, fo-
ram os europeus engolidos, aqui, 
pelos índios – quase todos, claro, 
portugueses. O caso mais famoso 
pela dramaticidade foi o do primei-
ro bispo enviado ao Brasil, para a 
diocese da Bahia, Dom Pero Fer-
nandes Sardinha, natural de Setú-
bal, ao Sul de Lisboa. Foi devora-
do, aos 59 anos, pelos caetés, ao 
Norte de Salvador, numa cerimônia 
de antropofagia, no dia 16 de junho 
de 1556 – dois anos após sua che-
gada à colônia.  A antropofagia, 
conhecida, ainda, como caniba-
lismo, era a prática realizada por 
determinadas tribos indígenas de 
comer prisioneiros – amplamente 
pesquisada, nos anos 1930, pelo 

antropólogo belga Claude Levy-S-
trauss (1908 – 2009), de origem 
judaica como Nutels, para sua fes-
tejada obra “Tristes Trópicos”.  

Quase também foi devorado 
pelos índios brasileiros o 

legendário minhoto de Viana do 
Castelo, Diogo Álvares Correia 
(1475 – 1557), o célebre Caramu-
ru, que começou a colonização da 
Bahia, na primeira metade do sé-

culo XVI – criando, inclusive, o vi-
larejo de Salvador que, em 1549, o 
Governador-Geral, o poveiro Tomé 
de Sousa (1503 – 1579), fundaria, 
oficialmente, e se tornaria capi-
tal do futuro País. Naufragara na 
costa da Bahia e, capturado, fora 
levado para o ritual de antropofagia 
pelos tupinambás. Mas, como pos-
suía uma arma de fogo, deu um tiro 
para assustar os silvícolas. Não só 
assustou. Os nativos ficaram bo-
quiabertos e encantados com seu 
poder de fogo e conseguiu, assim, 
escapar de ser o prato principal de 
um banquete. Outro personagem 
que se livrou de ser comido via 
oral pelos tupinambás foi o aven-

tureiro alemão Hans Staden (1525 
– 1576), que esteve por duas vezes 
na colônia, ao lado dos lusitanos, 
em busca da madeira do “Pau Bra-
sil”. Ele também naufragou no lito-
ral brasileiro, na segunda viagem, 
e correu risco de ser devorado. 
Sobreviveu por ter ajudado os tu-
pinambás contra os tupiniquins, e, 
ao retornar à Alemanha, escreveu 
um livro sobre suas experiências, 
“História Verdadeira e Descrição”, 
publicado em 1557, que logo se 
transformou num grande sucesso. 
Caramuru e Staden, por sorte, se 
salvaram dos canibais. A morte, 
porém, de Dom Pero Sardinha é 
um dos momentos mais tristes dos 
primeiros anos da evangelização 
do Catolicismo nas novas terras 
portuguesas nas Américas. O ritu-
al ao qual foi submetido o prelado 
setubalense influenciaria, quatro 
séculos depois, em 1922, o “Ma-
nifesto Antropofágico” do escritor 
Oswald de Andrade (1890 - 1954), 
articulador da memorável Sema-
na de Arte Moderna – que, no ano 
passado, comemorou o Centená-
rio.  

E inspiraria o título sensacio-
nalista desta coluna em ho-

menagem ao Manifesto de Oswald 
de Andrade – uma de minhas refe-
rências quando tive a incumbência, 
juntamente com Marcos Wilson, 
meu querido amigo e chefe, de 
criarmos, a pedido de Sílvio San-
tos, o vanguardista programa jor-
nalístico “Aqui Agora”, campeão de 
audiência no SBT durante os anos 
1990. 

Dia 21.01.2023
1.a NOITE DE FADOS NO AROUCA SÃO PAULO CLUBE
O Arouca vai começar 2023 em grande estilo e com 
novidades na sua agenda!!! Será neste dia a par-
tir das 19 horas a 1° noite de fados do Arouca que 
será incrível. Venha prestigiar, teremos o show da 
grande fadista Ana Carla Lemos, acompanhada por 
Wallace Oliveira na guitarra portuguesa e Sérgio 
Borges na viola de fado, convites limitados!! Venha 
saborear um delicioso bacalhau à moda Arouquen-
se, entre outros pratos, entrada com frios e pães e 
muitas outras opções. A venda dos convites, acon-
tece antecipadamente via whatsapp (11) 97133-
9196 e as reservas deverão ser feitas e confirmadas 
até dia 16/01/23 (segunda-feira). Lembre-se: seu(s) 
convite(s) só estará(ão) disponível(eis) na portaria, 
mediante o pagamento antecipado na hora da re-
serva, através de depósito bancário ou pix. 
Dia 28.01.2023
1.o ALMOÇO DA CASA DE PORTUGAL DO GRANDE ABC
Você não pode perder, neste dia a partir das 12,30 
o 1.o Almoço da Casa de Portugal do Grande 
ABC, na sua sede em Santo André. Teremos deli-
ciosas Sardinhas na Brasa com Batatas ao Murro 
e Febras de Porco Assada. Criança até 10 anos 
grátis. Convites e informações R. Nossa Senhora 
de Fátima 55 - Santo André – São Paulo - fones 
(011) 4436-0223 ou 94675-0425 com Cristiane  
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Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

O Brasil sempre foi  visto como um país de paz, com 
povo muito receptivo e passivo. Infelizmente, os úl-

timos acontecimentos envolvendo Brasília, mostram que 
passamos por mudanças no país. Conversando com 
duas amigas,  me falavam de sua surpresa e perplexida-
de  em relação ao vandalismo e horror, que ocorreram na 
nossa capital, indagando a minha opinião. Repito,  e ma-
nifesto meu total repúdio a extremismos, sejam de direita 
ou esquerda, intolerância e a qualquer ideologia política 
ou religiosa. Meu total apoio e respeito à pluralidade  de 
pensamento, à diversidade. Entretanto, não podemos si-
lenciar diante da barbárie e da violência praticada  contra 
os três  Poderes da República, alicerces  da democracia! 
Sem classificação! Apenas posso dizer, revoltante e imo-
ral! Cuja resposta só pode ser o repúdio e a indignação. 
Destruição do patrimônio público, ausência de civilidade, 
falta de patriotismo, além de selvageria, foi o que vimos 
na capital do nosso país e que na minha opinião não po-
dem ter o apóio de ninguém. Que todos os responsáveis 
e envolvidos sejam punidos! Não pode existir tolerância e 
silêncio com o  fanatismo e o desrespeito!  Não à cultura 
do ódio, à violência, sempre sim à diversidade, à paz e ao 
NÃO AO VANDALISMO 
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samos por mudanças no país. Conversando com duas 
amigas,  me falavam de sua surpresa e perplexidade  em 
relação ao vandalismo e horror, que ocorreram na nos-
sa capital, indagando a minha opinião. Repito,  e mani-
festo meu total repúdio a extremismos, sejam de direita 
ou esquerda, intolerância e a qualquer ideologia política 
ou religiosa. Meu total apoio e respeito à pluralidade  de 
pensamento, à diversidade. Entretanto, não podemos si-
lenciar diante da barbárie e da violência praticada  contra 
os três  Poderes da República, alicerces  da democracia! 
Sem classificação! Apenas posso dizer, revoltante e imo-
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Vida
Associativa

CASA DA VILA DA FEIRA E  TERRAS DE SANTA MARIA
Tel.: (21) 2293-1542 - Rua Haddock Lobo, 195 - Tijuca - RJ

JANEIRO – 22 – Domingo – 12 horas - Arraial Feirense – Quinta do Castelo, Conjunto Cláudio 
Santos & Amigosl. Apresentação do R.F. Almeida Garrete e R.F.I.J Danças e Cantares das Terras 
da Feiras. Cardápio Típico – Sardinha Portuguesa – Frango e Linguiça na Brasa – Batata Cozida 
e Frita – Diversas Saladas – Caldo Verde – Doces e Bebidas à Parte. R$ 50,00 (antecipado) – R$ 
60,00 (na hora).
FEVEREIRO – 4 – Sábado – 13 horas – Tarde de Fados – Com Camilo Leitão

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO 
Tel.: (21) 2284-7346 - Av. Melo Matos, 15 - Tijuca,  - RJ

JANEIRO – 22 – Domingo – 12 horas -  ALMOÇO DANÇANTE,  Cardápio: Churrasco acompanha-
dos, saladas e muito mais Atração:  Enio Barone, participação Fernando Santos “Concertina Nota 
10” R$ 80,00. Bebidas à parte
JANEIRO – 29 – Domingo – 12 horas - ALMOÇO TRASMONTANO.  Aniversário do Patrick dos 
Amigos do Alto Minho, vamos comemorar juntos! Cardápio: Churrasco Sardinha na Brasa e bolo. 
Atração:  Conjunto Amigos do Alto Minho. R$ 80,00. Bebidas à parte

ORFEÃO PORTUGUÊS 
Tel.: (21) 2569-8419 - Rua São Francisco Xavier, 363 - Tijuca 

FEVEREIRO – 5 – Domingo – 12:30 horas -  BAILE DO HAVAÍ,  Cardápio:  Sardinha, Churrasco e 
Acompanhamentos.  Escolha das melhores fantasias.  Banda TB Show. Convite R$ 80,00

CASA DE ESPINHO
Tel.: (21) 3253-1244 - Av. Brás de Pina, 1988 - Vista Alegre - RJ

FEVEREIRO – 12 – Domingo – 12:30 horas -  ALMOÇO DANÇANTE,  Cardápio: Churrasco e di-
versos acompanhamentos deliciosas sardinhas na brasa - Para dançar: Conjunto Amigos do Alto Mi-
nho - Apresentação: Grupo Folclórico Fausto Neves - Especial: Bailinho de Carnaval para alegrar a 
sua tarde! R$ 80,00. antecipado (até 10/02/2023): R$ 70,00 Folclorista (com carteirinha): R$50,00.

O Município de Ourém, 
no distrito de Santarém, 

aprovou uma proposta de 
criação do metro de superfí-
cie para ligar as cidades de 
Fátima e Leiria, no âmbito 
da consulta pública do Plano 
Ferroviário Nacional, foi esta 
terça-feira anunciado.

“A Câmara Municipal de 
Ourém, atenta à oportunida-
de de apreciação pública do 
documento revelado como 
Plano Ferroviário Nacional, 
bem como consciente da ne-
cessária aplicação de verbas 
correspondentes ao Plano de 
Recuperação e Resiliência 
nos seus eixos e objetivos, 
apresenta uma proposta de 
consideração de execução de 
um metro de superfície entre a 
projetada estação de Leiria da 
Alta Velocidade e a cidade de 
Fátima”, lê-se no documento.

A proposta, aprovada por 
unanimidade na reunião de 
segunda-feira do executivo 
municipal liderado por Luís 
Albuquerque (PSD/CDS
-PP), considera haver “uma 
região com uma lacuna evi-
dente” no Plano Ferroviário 
Nacional, “com uma total au-
sência de serviços ferroviá-
rios para Fátima, sobejamen-
te conhecida pelos milhares 
de pessoas que recebe anu-
almente, fluxos contínuos 
e diretamente relacionados 
com as demais infraestrutu-

Município de Ourém propõe metro de 
superfície para ligar Fátima a Leiria

ras nacionais (rodoviárias e 
aeroportuárias)”.

“A estação conhecida 
como sendo ‘estação de 
Fátima’ (no concelho de To-
mar), efetivamente, não traz 
qualquer serviço à cidade”, 
situando-se a cerca de 25 
quilômetros, “sem qualquer 
serviço interoperável que 
possa fazer esta ligação”, 
refere, notando que “são inú-
meras as situações em que 
os passageiros se sentem 
defraudados e perdidos com 
esta errada designação”.

No contributo, o Municí-
pio de Ourém reconhece que 
“não há qualquer possibili-
dade de alteração desta his-
tórica Linha do Norte, muito 
menos pela falta de serviço 
que importa à cidade de Fá-
tima”, além de que “também 
a estação de Caxarias (no 
concelho de Ourém) não traz 

serviço ferroviário a Fátima, 
pese embora a sua maior 
proximidade (20 Kms)”.

A autarquia pretende 
um “metropolitano de su-
perfície, elétrico, moderno, 
confortável e de grande 
qualidade, que circula nas 
principais artérias da cida-
de de Leiria e ruma a Fáti-
ma aproveitando o traçado 
da via rodoviária nalguns 
locais (coexistência) e fai-
xas alternativas adjacentes 
noutras partes de traçado 
até Fátima”.

Apresentando, entre ou-
tros aspetos, números re-
lativos a peregrinos que se 
deslocam ao Santuário de 
Fátima, a Câmara defende 
que “justificam uma respos-
ta de transporte e mobilida-
de de passageiros compatí-
vel com as necessidades ao 
longo do ano, bem como a 

mobilidade destes milhões 
de turistas através do país”.

Por outro lado, aponta 
“exemplos e semelhanças 
com outras autarquias”, 
como Almada, Seixal, Coim-
bra ou Porto, assinalando 
que “são tudo ligações re-
gionais que obedecem às 
mesmas condições de pres-
tação de serviço público de 
transporte de passageiros”.

“Cremos que tem de ser 
feito um paralelo em termos 
de coesão nacional e territorial 
com muitos destes serviços 
existentes pelo país”, sendo 
que os números apresenta-
dos “para serviço de passa-
geiros merecem uma atenção 
redobrada naquilo que é o 
desenho dum plano ferroviário 
nacional”, acrescenta.

Para a Câmara de Ou-
rém, “um sistema de mobi-
lidade ferroviária como este 
tem facilidade de integração 
no tecido urbano da cida-
de de Leiria na sua ligação 
até Fátima (menos de 30 
Kms), podendo, inclusiva-
mente, penetrar em zonas 
comerciais, pedonais e de 
recreio”, sendo que “a proje-
tada estação de Alta Veloci-
dade em Leiria constitui uma 
oportunidade única de inter-
mobilidade de transporte de 
passageiros através da liga-
ção a um sistema ferroviário 
ligeiro de superfície”

O presidente da Turismo 
do Porto e Norte de Por-

tugal apontou o final do ano 
como meta para a certifica-
ção de cinco caminhos por-
tugueses para Santiago de 
Compostela, Galiza, que em 
2022 foram percorridos por 
93 mil peregrinos

Luís Pedro Martins, que 
falava aos jornalistas na sede 
da Turismo do Porto e Nor-
te de Portugal (TPNP), em 
Viana do Castelo, no final da 
assinatura do projeto cultural 
Caminho da Arte, referiu que, 
daqueles cinco, dois já estão 
certificados – o Caminho Por-
tuguês do Interior e o Cami-
nho Português da Costa.

“Em fase final de certifi-
cação está o Caminho Portu-
guês de Santiago Central-Ca-
minho Primitivo. Esperamos 
anunciar em breve essa cer-
tificação. Temos outros dois 
– o Caminho Minhoto Ribeiro 
e Caminho Português Torres. 
Já temos muito trabalho feito 
para levar à certificação e gos-
taríamos de ter os cinco cami-
nhos certificados até final de 

Turismo do Porto e Norte quer ter 5 caminhos 
de Santiago certificados até final do ano

2023. Vamos tentar”, afirmou.
De acordo com informa-

ção que consta da página 
oficial da Associação do Ca-
minho Minhoto Ribeiro na 
Internet, aquele percurso “é 
um dos caminhos mais anti-
gos, que liga o norte de Por-
tugal à cidade do apóstolo 
Santiago”.

Segue “na maior parte da 
sua rota através daqueles 
caminhos, calçadas romanas 
e caminhos medievais”.

Este caminho “entronca 
com o território nacional no 
lugar de Cevide, freguesia de 
Cristóval, concelho de Mel-
gaço, uma das mais antigas 
fronteiras terrestres”.

Já O Caminho de Torres 
liga a cidade de Salamanca 
a Santiago de Compostela e 
passa em grande parte pelo 
interior de Portugal. Trata-se 
de um percurso com quase 
600 quilómetros.

O presidente da TPNP 
referiu que o objetivo é ter 
“pelo menos os cinco cami-
nhos mais históricos certifi-
cados”.

“Neste momento, somos 
a região que tem mais cami-
nhos certificados, apesar de 
não termos sido os primei-
ros. O processo de certifi-
cação começou no Alentejo, 
com o Caminho do Interior, 
mas (a região do) Porto e 
Norte rapidamente passou 
a ter dois caminhos certifica-
dos”, disse.

O responsável referiu que 
a certificação “significa ga-
rantir a segurança no cami-
nho, sinalética e limpeza dos 
caminhos”.

Questionado sobre a cer-
tificação do Caminho da Gei-
ra, disse estar “em fase em-
brionária”, mas assegurou “já 
ter sido iniciado o trabalho 
com as autarquias”.

O Caminho da Geira, 
um dos mais antigos, come-
ça em Braga com destino a 
Santiago de Compostela, 
com um percurso de cerca 
de 240 quilómetros.

O último caminho a ser 
certificado foi o da Costa, em 
fevereiro de 2022. O percur-
so tem 138 quilômetros de 

extensão e atravessa os con-
celhos do Porto, Matosinhos, 
Maia, Vila do Conde, Póvoa 
de Varzim, Esposende, Via-
na do Castelo, Caminha, Vila 
Nova de Cerveira e Valença, 
e é o primeiro que a TPNP 
candidatou à comissão de 
certificação, após a assina-
tura em 2021 do memorando 
de entendimento com 10 au-
tarquias da região.

Os Caminhos de Santiago 
são uma rota milenar segui-
da por milhões de peregrinos 
desde o início do século IX, 
quando foi descoberto o se-
pulcro do apóstolo Santiago.
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MANGUALDE

pENAcovA

LAMEGo

MELGAÇo

A Presidente da Câmara Municipal de Santa Catari-
na, Cabo Verde, Jacira Monteiro, esteve em Oeiras 

numa visita oficial.
A Presidente da Câmara Municipal de Santa Catarina, 

Cabo Verde, Jacira Monteiro, esteve no dia, 9 de janeiro, 
em Oeiras, numa visita oficial.

A autarca foi recebida nos Paços do Concelho pelo 
Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Mo-
rais, e Vice-Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, 
Francisco Rocha Gonçalves.

visita da presidente 
da câmara Municipal 

de Santa catarina

A fábrica da Stellantis em Mangualde 
registrou em 2022 um acréscimo 

de 14% da produção comparativamen-

te a 2021, alcançando assim o segundo 
melhor ano da sua história, anunciou o 
grupo empresarial em comunicado.

Fábrica da Stellantis em 
Mangualde com segundo 
melhor ano de produção

os resíduos indiferenciados devem ser colocados em 
sacos de plástico bem fechados e colocados dentro 

do contentor para Resíduos Indiferenciados;
•  As embalagens de plástico ou metal e as emba-

lagens de cartão para alimentos líquidos (ECAL) devem 
ser espalmadas, isentas de resíduos, acondicionadas em 
sacos de plástico fechados e colocadas dentro do con-
tentor amarelo;

•  O papel/cartão limpo deve ser espalmado, dobrado 
colocado em sacos de papel ou granel e colocado dentro 
do contentor azul;

•  As embalagens de vidro devem estar isentas de ou-
tros resíduos e devem ser depositadas, individualmente, 
no contentor verde;

•  As rolhas devem ser colocadas nos depósitos es-
pecíficos para este fim (‘rolhão’), que pode encontrar nas 
superfícies comerciais.

Os resíduos verdes de maiores dimensões ou ensa-
cados devem ser colocados nas estruturas de deposição 
respetivas. Caso não existam estas estruturas na sua 
zona, agende a sua recolha através do 800 201 205.

Atenção: É proibido abandonar quaisquer resíduos na 
via pública, mesmo que seja junto aos contentores, cons-
tituindo uma contraordenação punível com coima que 
pode chegar ao valor de 44890€ de acordo com o estipu-
lado nos Artigos 78º r 79º do Regulamento de Serviço de 
Gestão de Resíduos Urbanos e de Limpeza e Higiene Ur-
bana do Município de Oeiras (Regulamento nº135/2017 
de 20 de março).

Durante esta visita, Jacira Monteiro agradeceu o 
apoio que o Município de Oeiras tem prestado a Santa 
Catarina, nomeadamente a doação de uma ambulância e 
de um contentor com material escolar.

Acondicionamento
de Resíduos 

No dia 18 de fevereiro (sá-
bado), a Vila de Melgaço 

volta a encher-se de tradi-
ção, cor e folia para celebrar 
o ENTRUDO. O cortejo, pe-
las ruas da vila, e a Queima 
do Santo Entroido, no Largo 
Hermenegildo Solheiro, a 
partir das 16h30, prometem 
recordar tradições e costu-
mes da região.

Outrora, na vila C(r)aste-
ja, o Entroido, era assim que 
os habitantes designavam o 
seu Carnaval, era uma das 
festas mais participativas da 
freguesia. Havia diversão de 
sábado a terça-feira, com 
bailes e mascarados disper-
sos por vários recantos da 
vila. Não faltava o tradicional 
cozido à portuguesa e doces 
típicos. Tiros, bombas e fo-
guetes anunciavam a festa. 
Nessa altura, os Farranga-
lheiros saíam à rua, trajados 
a rigor: as mulheres vestiam 
o tradicional saiote castrejo 
tipicamente vermelho borda-
do e/ou decorado com cores 
garridas, as blusas e o lenço 
amarelo. O traje era com-

Entrudo promete honrar
saberes de outras gerações

posto pelo garruço, o objeto 
mais representativo do En-
troido C(r)astejo: chapéus 
de cartão decorados com 
fitas e enfeites garridos que 
congregam uma renda que 
encobre o rosto dos Farran-
galheiros. O ENTRUDO pre-
tende recordar alguns des-
ses momentos, preservando 
e honrando, desta forma, 
memórias e saberes de ou-
tras gerações.

Sob o tema “Costumes, 
tradições e aspetos históri-
co-culturais associados ao 
concelho de Melgaço e aos 
concelhos galegos vizinhos”, 
todos são convidados a par-

ticipar no cortejo. E se a difi-
culdade é criar as indumen-
tárias e os acessórios por 
falta de sugestões de temá-
ticas, a organização sugere 
algumas: acontecimentos e 
povos históricos, lendas e 
tradições; agricultura, pas-
torícia, caça & pesca, bran-
das & inverneiras; emigra-
ção, contrabando, e outras 
relações transfronteiriças; 
atividades socioeconômicas 
atuais de relevância para o 
concelho de Melgaço e con-
celhos circunvizinhos.

Toda a comunidade (do 
concelho de Melgaço e de 
outros concelhos), os comér-

cios, associações, empre-
sas, comunidades escolares, 
instituições particulares de 
solidariedade social e juntas 
de freguesia são convida-
dos a participar no cortejo 
que apresenta três catego-
rias: “individual”, “grupo” e 
“carro alegórico”. Para inte-
grar o cortejo é necessária 
inscrição prévia: até 10 de 
fevereiro de 2023, através 
do preenchimento da ficha 
de inscrição (disponível 
aqui), que deverá depois 
ser enviada para o e-mail 
pmeleiro@cm-melgaço.pt 
(Patrícia Meleiro) ou entre-
gue na receção da Casa da 
Cultura de Melgaço.

O cortejo finda no Largo 
Hermenegildo Solheiro com 
a tradicional Queima do San-
to Entroido, o boneco vestido 
de roupas velhas: o ato re-
presenta a expulsão de to-
dos os males e a purificação 
das mentes, mas dizem os 
populares que este momento 
simboliza também o desejo 
de que o inverno acabe e 
que a primavera comece.

A Câmara de Penacova 
inaugurou o Balcão da 

Inclusão, um serviço que 
vai funcionar nos Paços do 
Município e que pretende 
facilitar o acesso de cida-
dãos com deficiência aos 
serviços públicos.

“Ainda existem muitas 
barreiras – até arquitetónicas 
– no acesso a serviços públi-
cos descentralizados do Es-
tado”, notou o presidente da 
Câmara, Álvaro Coimbra, du-
rante a inauguração do bal-
cão, que procura melhorar o 
acesso de todos os cidadãos 
aos mais diversos serviços.

O Balcão da Inclusão, ins-
talado nos Paços do Municí-

câmara cria Balcão da Inclusão
para “eliminar barreiras”

pio, vai funcionar à segun-
da-feira, entre as 14:00 e as 
17:00, e à quinta-feira, entre 
as 09:00 e as 13:00, sendo 
necessária marcação prévia, 
via e-mail, telefone ou formu-
lário no ‘site’ daquela autar-

quia do distrito de Coimbra.
Segundo a vice-presiden-

te da Câmara de Penacova, 
Magda Rodrigues, uma téc-
nica da autarquia recebeu 
formação intensiva para po-
der melhor atender cidadãos 

com deficiência, sendo a ini-
ciativa uma forma do municí-
pio “abrir a porta à inclusão”.

“Queremos lutar para que 
todas as barreiras possam 
cair”, salientou.

O Balcão da Inclusão vai 
assegurar um atendimento di-
ferenciado a estes cidadãos, 
ajustado às suas necessida-
des, e que encaminha poste-
riormente para os diferentes 
serviços necessários.

Magda Rodrigues realçou 
ainda a maior premência des-
ta iniciativa por os Paços do 
Município serem dos “poucos 
edifícios públicos em que é 
possível o acesso”, com uma 
rampa na sua entrada.

As Janeiras chegaram a Lamego e 
como refere a Misericórdia local, 

foi “deixar para trás o “ano velho” e dar 
as boas vindas ao Novo Ano com mui-
ta alegria e boa disposição. Os idosos 
do Lar da Misericórdia de Lamego re-
ceberam, com aplausos e um sorriso 
rasgado, o Grupo de Cavaquinhos da 
Universidade Sénior Jerónimo Cardo-
so para o cantar tradicional das Janei-
ras e dos Reis”.

De acordo com a Misericórdia foi 
“numa tarde muito animada, tocadores 
e cantores interpretaram vários temas 

do cancioneiro português. O encontro 
encerrou com chave de ouro com a 
realização de um lanche-convívio para 
confortar os estômagos do grupo musi-
cal. Para o próximo ano, fica a promes-
sa de regressar”.

Segundo o provedor António Car-
reira, “foi, de fato, um dia muito feliz 
para os nossos pacientes. Agradeço à 
Universidade Sénior esta iniciativa que 
procura manter viva uma tradição bem 
portuguesa e que leva, ao mesmo tem-
po, alguma alegria às instituições do 
concelho de Lamego”.

Idosos do Lar de Arneirós aplaudem o cantar das Janeiras
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O aniversariante 
da semana  em destaque

Linda Imagem da Primeira Dama, 
Dona Patrícia da Casa dos Açores

Maria
Alcina

Maneca

 

Nova Marataízes e Visual de Amigos Clientes, que gostam muito, de Artigos Portugueses

A beleza da mulher feliz

D. Aurora, brilhando no Natal Luz

Recordando o Chá de Natal em 
beneficio da Irmandade Santo 

Antônio dos Pobres

Joaquim Bernardo o vitorioso 
Presidente do Orfeão Português

Toninho Serapico o 
Novo Rei da Desgarrada..

Linda família  de muita fé

O nosso astro Roberto Dinamite 
entrando no céu!

D. Emília Rocha a Matriarca mais estimada que conhece-
mos, ofereceu a todas as amigas, eu estava presente, 

uma magnifica tarde de amor ao próximo. Na casa da querida 
Deputada Marta Rocha, onde fomos recebidas pela simpática 
família, sua irmã Fátima Rocha, sobrinhas e assessores. Na 
foto: A matriarca D. Emília Rocha, recebendo o carinho do 
casal, Dra. Fernanda  Sampaio, e Dr. José Antônio Sampaio, 
Ex. provedores da Irmandade de Santo Antônio dos Pobres. 
Muitas bênçãos. Abraços fadistas.

Na foto: D. 
Au ro ra , 

rodeada de 
luz, lindas ár-
vores de Na-
tal Bênçãos 
d e  P a p a i 
Noel, Dedi-
cada ao seu 
amado Clube 
Camponeses 
de Portugal,  
onde se des-
taca em  be-
las fotos que 
nos encan-
tam. Muitas 
bênçãos.

Roberto Dinamite 
recebeu o cha-

mado de Jesus Nosso 
Senhor, para dispu-
tar o campeonato do 
amor, representando 
o nosso querido Vas-
co da Gama. Quanta 
alegria  para a tor-
cida Vascaína  que 
o esperava no Céu. 
Como fomos presen-
teados por esse Anjo 
do esporte, que nos 
deu tantas vitórias e 
medalhas mil. Muita 
luz paz á sua alma
GRANDE NA TERRA 
GRANDE NO CÉU, 
VASCO DA GAMA 
GLORIOSO CAM-
PEÃO......

Sempre bem acompanhado. Na foto: O  Presidente Joaquim 
Bernardo, com as elegantes senhoas, D. Gertrudes e ami-

gas. Abraços fadistas.

Ma r i a  S i m õ e s , 
esposa do can-

tor romântico Mário 
Simões,  tem uma 
beleza física e espiri-
tual  que nos encanta. 
Segurando um  belo 
ramo de lindas flores, 
Maria consegue bri-
lhar mais do que as 
belas flores. Muitas 
bênçãos. Feliz Ano 
Novo.

O meu amigo irmão 
Serapico, sempre 

gentil, presenteou-me 
com um folar de Cha-
ves, Trás-os-Montes, 
Maravilha dos Deu-
ses. A cada dia que 
passa o seu fular fica 
mais gostoso. Tal qual 
os produtos da Rede 
Economia. Muitas 
bênçãos. Abraços 
fadistas

Uma ima-
gem mar-

cante mostran-
do toda fé que 
existe no seu 
coração o vi-
ce-presidente 
do conselho 
de l ibera t ivo 
da casa de Vi-
seu Dr. Paulo 
Sena, ao lado 
da sua esposa 
D. Mila Sena, 
p a s s a n d o 
para seus fi-
lhos toda sua 
religiosidade. 
Na foto com 
seu filho Paulo  
Junior. Muitas 
bençãos

O empresário  Domingos Cunha estreou  nova, idade neste 
fim de semana e comemorou com sua amada esposa 

Dona  Perci  e amigos  no almoço  em homenagem aos 
aniversariante  do mês na casa dos Açores estimado casal, 
que Deus  lhes de muitos anos, para nos contagiar, com esse 
sorriso costumeiro, abraços

Casal Pé  de Valsa da Semana, 
da Casa dos Açores

A Diretora de relações públicas da Casa dos Açores, Dona 
Rose Costa, com seu marido, Sr. Rodolfo Sinforoso, 

como Diretores, dão  Show, mas  na pista de dança, dão  
olé, parabéns  para vocês é toda a Diretoria, da Querida,  
Casa dos Açores

Lindo de mais, 
Domingo pas-

sado no almoço  
dançante, no So-
lar Açoriano, Dona 
Patrícia  dando 
almoço  ao seu 
querido filho João 
Felipe, como ve-
mos na foto supra, 
grande Demons-
tração de  Amor e 
que este amor seja 
por muitos anos  
nesta linda família, 
com um feliz Ano 
Novo

Parabéns  para o Aniversariante do dia Domingos Cunha e  Amigos
Como vemos na foto em pau-

ta, amigos de sempre, nos 
bons acontecimento, Domingo 
Passado na Casa dos Açores, 
Sr. Domingos, completou mais 
uma primavera,  como vemos a 
esquerda de pé,  o dono da fes-
ta, a seu lado, o cantor român-
tico  Mário, Simões, a esposa 
Perci, Daniel Abreu, sentados, 
Sr. Carlos Dona Ana e Sr. Antô-
nio Abreu, da nova Marataízes,  
para todos muitas felicidades, 
em especial ao aniversariante, 
Sr. Domingos Cunha

Parabéns  para a Diretoria do 
Marataízes, o Rei em Artigos 

Portugueses, vale apena conhecer, 
como vemos na foto, amigos que 
foram uma vez e ficaram freguês,  
A  esquerda, vemos, Dr. Tiago, 
Cardiologistas, a seu lado, Sr. 
Marcos, a seguir, o grande Trans-
montano Domingão, de pé  Sr. 
Abreu, grande Minhoto, Diretores 
da Marataízes,  segue com Mane-
ca,  o amigos Martins, Sr. Carlos, e 
Coronel,  Marcelo, parabéns  para 
todos pelo bom gosto

Fadrick, Querido Neto, nós  Pedimos, 
humildemente á Deus  e Tua Proteção 
Com muito amor faço  este registro, um certo dia também  

deixei os meus e você  foi agora para o Canadá,  continua 
sempre com o teu perfil e vai dar tudo certo, fica com a certeza, 
que teus pais e teus Avós,  te amam muito, assim como os outros 
familiares,  todos estão  pedido a Deus e Agradecendo também 
, que Deus te Abençoe, a ti  e ao ateus em nome de todos os 
familiares e amigos  Beijos.
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O secretário-geral da Fenprof 
disse que a adesão à gre-

ve de professores no distrito 
de Lisboa é superior a 90%, 
com pelo menos 112 escolas 
fechadas, e acusou as auto-
ridades de enviarem inspe-
tores aos estabelecimentos 
durante a manhã.

Em declarações aos jor-
nalistas numa concentração 
que está a decorreu em Lis-
boa, Mário Nogueira fez um 
balanço do primeiro dia da 
greve promovida pela Fede-
ração Nacional de Professo-
res  e outras 7 organizações 
sindicais, pedindo para que, 
nos próximos dias, a adesão 
continue a aumentar.

Centenas de professores 
de escolas do distrito de Lis-
boa estavam concentradas 
no Rossio, munidos de carta-
zes onde a palavra respeito 
era a mais lida.

José Feliciano Costa, 
secretário-geral adjunto da 

Greve de professores com adesão superior 
a 90%, 32 escolas fechadas só em Lisboa

Fenprof, elencou, por con-
celhos, o número de esta-
belecimentos escolares que 
estavam encerrados: em Lis-
boa, 32 escolas fechadas; na 
Amadora, 7; em Cascais, 1; 
Odivelas, 4; Loures, 9; Oei-
ras, 8; Sintra, 10; Vila Franca 
de Xira, 18; Mafra, 16; Torres 
vedras, 6; e Lourinhã, 5.

A greve de professores 
por distritos, convocada por 

uma plataforma de 8 orga-
nizações sindicais, deve se 
prolongar .

Depois do primeiro dia 
em Lisboa, a paralisação 
prossegue em Aveiro, Beja, 
Braga, Bragança, Caste-
lo Branco, Coimbra, Évora, 
Faro, Guarda, Leiria, Por-
talegre, Santarém, Setúbal, 
Viana do Castelo, Vila Real, 
Viseu, terminando no Porto 

no dia 08 de fevereiro.
Esta greve realiza-se ao 

mesmo tempo em que de-
correm outras 2 paralisações: 
uma greve por tempo inde-
terminado, convocada pelo 
Sindicato de Todos os Profes-
sores, que se iniciou em 09 
de dezembro e vai manter-
se, pelo menos, até ao final 
do mês, e uma greve parcial 
ao primeiro tempo de aulas 
convocada pelo Sindicato In-
dependente de Professores 
e Educação, que deverá pro-
longar-se até fevereiro.

Os professores contes-
tam algumas das propostas 
apresentadas pelo Ministério 
da Educação no âmbito da 
negociação da revisão do re-
gime de mobilidade e recru-
tamento de pessoal docente, 
mas reivindicam também so-
luções para problemas mais 
antigos, relacionados com a 
carreira docente, condições 
de trabalho e salariais.

Mais de uma centena de 
trabalhadores da TAP 

concentraram-se na entra-
da das instalações da com-
panhia aérea, em Lisboa, 
para exigir a demissão da 
administração, numa ma-
nifestação silenciosa con-
vocada por mensagem.                                                                                                                                
Na mensagem transmitida 
entre trabalhadores, os traba-
lhadores da companhia  são 
chamados a manifestar-se de 
forma pacífica e silenciosa, 
durante a hora de almoço.

“Vamos exigir a sua de-
missão”, “Vamos de forma 
ordeira mostrar a est@s se-
nhor@s que a TAP não é 
Versailles e que não têm o 
nosso apoio nem nos podem 
exigir sacrifícios enquanto re-
colhem para eles benefícios 
despesistas”, acrescentam.

Mais de uma centena de 
trabalhadores respondeu ao 
apelo e concentrou-se em si-
lêncio, por vezes interrompi-
do por assobios, à porta das 

instalações da TAP, onde 
tentaram também impedir a 
saída de alguns veículos.

Os manifestantes, que 
deverão pertencer a vários 
setores da companhia aérea, 
não querem prestar declara-
ções aos jornalistas.

Cristina Carrilho, da Co-
missão de Trabalhadores 
da TAP, disse estar solidária 
com a concentração espon-
tânea, cujos motivos têm a 
sua justeza.

“Foi a indemnização de 
500 mil euros dada à ex-ad-
ministradora Alexandra Reis, 
agora são 450 euros para 
utilizar em Uber àqueles 
diretores que não tiveram 
carro da empresa, porque 
o negócio dos BMW ‘borre-
gou’, como se diz em gíria de 
aviação, e também a denún-
cia dos acordos de empresa 
e as propostas que estão a 
ser apresentadas aos sindi-
catos que, por aquilo que os 
sindicatos têm dito, efetiva-

Trabalhadores à porta da TAP exigem 
demissão da administração

mente, não são boas para os 
trabalhadores, cortam muitos 
direitos e, portanto, os traba-
lhadores estão desconten-
tes”, disse a representante.                                                                                         
Cristina Carrilho lembrou que 
os trabalhadores da TAP têm 
os vencimentos reduzidos e 
considerou que estão no seu 
direito de exigir a demissão 
da administração, que pôs o 
pezinho na poça com algu-
mas questões.

A TAP tem sido prota-

gonista de vários casos na 
comunicação social, entre 
os quais a polêmica indem-
nização de 500 mil euros a 
Alexandra Reis que motivou 
demissões no Governo.

A companhia aérea está 
a ser alvo de um plano de 
reestruturação que inclui cor-
tes salariais aos trabalhado-
res e que motivou uma greve 
de tripulantes em dezembro, 
estando outra já marcada 
para o final deste mês.

A Comissão Nacional Jus-
tiça e Paz  alertou que o 

salário de muitos trabalha-
dores portugueses não lhes 
permite superar a pobreza.

Para a CNJP, órgão de-
pendente da Conferência 
Episcopal Portuguesa, alterar 
esta situação deverá ser um 
verdadeiro desígnio nacional 
que mobilize a sociedade civil 
e as autoridades políticas.

“De empresários e traba-
lhadores são exigidos esfor-
ços no sentido da melhoria da 
produtividade e da formação 
profissional. Mas a valorização 
dos salários também depende 
de uma mais justa repartição 
de rendimentos, da atribuição 
de uma maior parcela desses 
rendimentos aos do trabalho”, 
defendeu a Comissão presidi-
da por Pedro Vaz Patto, numa 
nota a propósito da conferên-
cia a realizar em Lisboa no dia 
21 de janeiro, subordinada ao 
tema “Salários Justos Con-
tra a Pobreza -- Trabalhado-
res e Empresários Cristãos 
em Diálogo”.

Para a CNJP, importa 
destacar a importância des-
te diálogo entre trabalhado-
res e empresários cristãos, 
no pressuposto de que a 
comum inspiração nos prin-
cípios da doutrina social da 
Igreja não pode deixar de 
traduzir-se nalgumas formas 
de consenso.

“São da maior relevân-
cia os princípios da doutrina 
social da Igreja que devem 
inspirar a temática do salário 

justo como forma de superar 
a pobreza. Esses princípios 
partem do primado da pes-
soa. A economia, a empresa 
e o trabalho devem servir as 
pessoas, e não o contrário. A 
justiça do salário não decor-
re necessariamente do con-
sentimento das partes e das 
regras do mercado”, acres-
centa o comunicado.

Segundo a Comissão Na-
cional Justiça e Paz, a cria-
ção e manutenção de postos 
de trabalho é uma forma de 
concretizar a função social 
da propriedade privada e o 
destino universal dos bens. 
No combate à pobreza, é 
fundamental a criação de 
empregos justamente remu-
nerados, mais do que a atri-
buição de subsídios estatais.

A Conferência Anual da 
CNJP vai acontecer a par-
tir das 09:30 de sábado, no 
Centro Cultural Franciscano, 
em parceria com a Cáritas 
Portuguesa, Movimento de 
Trabalhadores Cristãos, Ju-
ventude Operária Católica, 
Associação Cristã de Em-
presários e Gestores, Ação 
Católica Rural (ACR) e o 
Movimento Católico de Pro-
fissionais.

“Rendimento Condigno 
em Portugal” e “Salários Jus-
tos Contra a Pobreza” serão 
dois dos temas em debate 
nos trabalhos abertos pelo 
bispo de Santarém e presi-
dente da Comissão Episcopal 
da Pastoral Social e Mobilida-
de Humana, José Traquina.

Baixos salários dos portugueses 
impedem saída da pobreza

Nos aeroportos nacionais 
movimentaram-se 4,1 

milhões de passageiros e 
19,3 mil toneladas de carga 
e correio em novembro do 
ano passado, correspon-
dendo a variações homó-
logas de +31,3% e +0,2%, 
respectivamente.

Os números são do Insti-
tuto Nacional de Estatística,  
que revela que foi o segun-
do mês consecutivo em que 
o movimento de passagei-
ros superou o nível de 2019 
(+3% em novembro; +4% no 
mês anterior). O movimento 
de carga e correio diminuiu 
1,5% em novembro (-3,4% 
no mês anterior).

Ainda nesse mês, re-

gistrou-se o desembarque 
médio diário de 65,6 mil 
passageiros nos aeroportos 
nacionais (90,7 mil no mês 
anterior), superando o valor 
observado em novembro de 
2019 (64,2 mil).

No conjunto dos primei-
ros 11 meses do ano, o nú-
mero de passageiros movi-
mentados aumentou 129,8% 
em comparação com o mes-
mo período de 2021 (-6,2% 
em 2019). O Reino Unido foi 
o principal país de origem 
e de destino dos voos, com 
crescimentos de 228,8% no 
número de passageiros de-
sembarcados e 228,1% no 
número de passageiros em-
barcados.

Aeroportos com movimento
de passageiros acima do

nível de 2019

O preço da gasolina 95 
em Portugal situou-

se acima da média euro-
peia no último trimestre de 
2022, segundo o relatório 
divulgado pela Entidade 
Reguladora dos Serviços 

Energéticos. Segundo os 
dados, com impostos, o va-
lor médio final do combus-
tível ficou nos 1,727 euros 
por litro, acima dos 1,666 
euros por litro da média dos 
países da União Europeia.

Gasolina em Portugal mais
cara que a média europeia

O preço médio de venda 
sem impostos da gasolina 
na União Europeia diminuiu 
12,4 cêntimos por litro do ter-
ceiro para o quarto trimestre 
do último ano. Portugal pra-
ticou um preço médio sem 
imposto de 3,7 cêntimos por 
litro inferior ao de Espanha e 
apresenta uma maior carga 
fiscal (48%) no contexto da 
Península Ibérica.

Por esse motivo, diz a 
ERSE, o preço médio de 
venda português foi cerca de 
1,9 cêntimos por litro, supe-
rior ao de Espanha. Feitas 
as contas, os preços médios 
nacionais são mais altos que 
a média da União Europeia, 
situando-se o país na 11.ª 
posição dos países com pre-
ços mais altos.

No caso do diesel aconte-
ce ao contrário. O preço mé-
dio sem impostos do diesel 
caiu 4,4 cêntimos por litro na 
União Europeia do terceiro 
para o quarto trimestre. Sem 
impostos, o preço médio na-
cional é 3,8 cêntimos por litro 
inferior ao do país vizinho.

O peso fiscal em Portugal 
(37%) foi inferior ao espanhol 
(38%), o que contribuiu para 
a prática de PMV inferiores 
no nosso país.

Diz ainda a ERSE que 
o PMV nacional situou-se 
abaixo dos valores médios 
da UE, atribuindo a Portu-
gal o 8.º lugar dos preços 
mais baixos. Sem impostos, 
Portugal ocupa a 11.ª posi-
ção dos países com preços 
mais baixos.
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Paulo Cafôfo, secretário de 
Estado das Comunidades 

Portuguesas, tem conhecimento 
da instauração de um processo 
de inquérito no qual é suspeito 
de corrupção, mas desconhece, 
até agora, os concretos termos 
desse processo, em relação ao 
qual nunca foi ouvido.

Numa nota publicada no site 
do Ministério dos Negócios Es-
trangeiros, o governante reagiu 
à notícia do Correio da Manhã, 
sobre uma investigação relativa 
ao período em que foi presiden-
te da Câmara  do Funchal (2013 
e 2019), e esclarece que não 
tem conhecimento de qualquer 
fato que possa indiciá-lo da prá-
tica de qualquer ilícito criminal.

O ex-presidente da autar-
quia sublinhou que tem sempre 
exercido funções políticas com 
lisura, transparência e respeito 
pela legalidade, em prol dos in-
teresses públicos e vai aguardar 
com serenidade a conclusão do 

Paulo Cafôfo nega qualquer crime enquanto 
presidente da Câmara do Funchal

sobre a auditoria da Inspe-
ção-Geral da Defesa Nacional, 
como que motivos justificaram 
que a mesma tenha permane-
cido por enviar à Procuradoria-
Geral da República  durante 6 
meses e quais as razões para 
ter decidido manter a referi-
da auditoria classificada como 
confidencial, mesmo após a 
emissão de um parecer da Co-
missão de Acesso aos Docu-
mentos Administrativos.

O PSD pergunta também a 
Cravinho por que razão não foi 

Bloco de Esquerda considera 
inaceitável que donas de barragens 

continuem sem pagar impostos

processo de inquérito que ainda 
estará a decorrer, reiterando a 
sua disponibilidade para colabo-
rar com as autoridades judiciais 
com vista ao rápido desfecho 
deste processo.

A Procuradoria-Geral da 
República confirmou apenas a 
existência de inquérito, dirigido 
pelo Ministério Público do De-
partamento de Investigação e 
Ação Penal Regional de Lisboa 
e no qual se investigam eventu-
ais crimes de participação eco-
nômica em negócio, corrupção 
ativa, corrupção passiva, tráfico 
de influências e abuso de poder 
relacionados com autarquias da 
Região Autônoma da Madeira.

Paulo Cafôfo, está a ser 
investigado por suspeitas em 
contratos públicos celebrados 
enquanto era presidente da 
Câmara do Funchal. De acordo 
com o Correio da Manhã, o go-
vernante está a ser investigado 
pelo Ministério Público devido a 

contratos firmados entre os mu-
nicípios do Funchal, Machico, 
Porto Moniz e Ponta do Sol e 
empresas privadas, sendo que 
o esquema serviria para finan-
ciar o PS Madeira.

No processo em que Paulo 
Cafôfo estará entre os principais 
suspeitos, estão a ser investiga-

O PSD pediu para ouvir o 
ministro dos Negócios Es-

trangeiros, João Cravinho, em 
comissão parlamentar, sobre a 
sua atuação à frente da Defesa, 
por causa da operação “Tem-
pestade Perfeita”.

No requerimento dirigido 
à Comissão de Defesa, os so-
ciais-democratas fazem uma 
lista de 30 perguntas às quais 
consideram que João Cravinho 
não deu resposta no debate de 
urgência sobre este assunto em 
plenário, marcado pelo Chega, 
realizado em 20 de dezembro.                                                                                     
Além do ex-ministro da Defesa e 
atual titular da pasta dos Negó-
cios Estrangeiros, o PSD quer ou-
vir o atual secretário de Estado da 
Defesa, Marco Capitão Ferreira.                                                                                                                                      
Segundo o PSD, Gomes Cravi-
nho deve esclarecer quando é 
que teve conhecimento de que 
as obras de reabilitação do antigo 
Hospital Militar de Belém tinham 
custado o triplo do que estava ini-
cialmente orçamentado e, se não 
autorizou esse aumento de des-
pesa, quem o fez.

Várias perguntas incidem 

A coordenadora do Bloco de 
Esquerda , Catarina Mar-

tins, considerou inaceitável que 
a EDP e outras donas de barra-
gens continuem sem pagar os 
impostos devidos a municípios 
como o de Miranda do Douro, 
em Trás-os-Montes.

Esta é das regiões que mais 
energia produz para o país, mas 
aguarda há dois anos que lhe 
sejam pagos cerca de 100 mi-
lhões de euros de impostos pelo 
negócio da venda da concessão 
de seis barragens da bacia do rio 
Douro por parte da EDP ao um 
consórcio internacional liderado 
pela francesa Engie.

Para assinalar os 2 anos do 
negócio e da polêmica em torno 
do mesmo, a Assembleia de Mi-
randa do Douro convocou uma 
reunião extraordinária para a 
qual convidou a coordenadora 
do Bloco de Esquerda, que foi 
uma das vozes a nível nacional 
a exigir as contrapartidas para as 
populações, depois de a questão 
ter sido levantada pelo Movimen-
to Cultural da Terra de Miranda.

Catarina Martins começou 
por falar sobre a proposta que 
o partido apresentou na Assem-
bleia da República para que os 
impostos devidos sejam pagos e 
para que seja feita uma alteração 
legislativa que obrigue as barra-
gens a pagarem Imposto Munici-
pal sobre Imóveis .

“Qualquer pequeno proprie-
tário rural aqui está a pagar o 
seu IMI, não há nenhuma razão 
para os donos de barragens não 
pagarem o seu. Não podem ser 
os maiores grupos econômicos 
e quem faz mais dinheiro a não 
pagar as suas obrigações”, de-
fendeu a líder do Bloco.

Sobre aquele que foi um dos 
maiores negócios em Portugal 
que envolveu 2,2 bilhões de eu-
ros, como salientou a presidente 
da Câmara de Miranda do Douro, 
Helena Barril, na abertura da ses-
são, a coordenadora do BE insis-
tiu que tem que pagar o imposto.

“Essa é receita fundamental 
para esta zona do território, es-
tamos em Trás-os-Montes, onde 

é produzida tanta da energia do 
país, energia que é tão cara, tan-
ta gente ganha tanto com a ener-
gia e aqui não fica nada”.

Catarina Martins lembrou 
que a Assembleia da República 
já aprovou que as receitas de 
impostos tinham de ser para po-
pulação e reclamou que é agora 
preciso obrigar que os impostos 
sejam pagos, que a EDP pague 
o que deve a Miranda do Douro, 
pague o que deve ao país e co-
mece também a pagar IMI das 
barragens, a EDP e os outros 
donos das barragens.

Passados 2 anos da ven-
da das 6 barragens, Catarina 
Martins regressou a Miranda do 
Douro para repetir que é preciso 
obrigar à cobrança de impostos 
, a forma como o grande poder 
econômico consegue que os 
governos sejam subservientes 
é inaceitável e é preciso que as 
populações digam que não pode 
ser, que as regras têm que valer 
para todos e que a EDP tem que 
pagar os seus impostos.

“A EDP está a dever ao povo 
de Miranda do Douro mais de 
100 milhões de euros de imposto 
de selo que ainda não pagou e a 
EDP e os outros donos de bar-
ragens estão a dever o IMI que 
têm que pagar e não têm pago 
a todas as terras onde há barra-
gens”, insistiu.

Catarina Martins disse ter a 
certeza que houve favorecimen-
to das entidades que deram pa-
recer a este negócio da venda 
das barragens para permitir que 
não fossem pagos os impostos 
que deviam ter sido pagos.

“Podem ter existido imensas 
razões para a mudança de opi-
nião, agora que existiu uma mu-
dança de opinião que permitiu 
que a EDP não pagasse imposto 
ou que a Engie continue a não 
pagar IMI sobre as barragens 
isso aconteceu e, portanto, sim 
houve uma interpretação da lei 
muito simpatia à EDP, muito sim-
pática aos gigantes da energia e 
que objetivamente está a roubar 
o povo de Miranda do Douro e o 
país”, concretizou.

PSD pede para ouvir Cravinho e tem 30
perguntas sobre a sua atuação na Defesa

determinada a abertura de um 
processo disciplinar ao diretor-ge-
ral dos Recursos da Defesa Na-
cional, Alberto Coelho,  que em 
2021 não foi reconduzido neste 
cargo, mas foi depois nomeado 
para a administração da Empor-
def Tecnologias de Informação, e 
que é um dos arguidos da opera-
ção “Tempestade Perfeita”.

Os sociais-democratas per-
guntam quais os motivos que 
levaram à nomeação de Alber-
to Coelho para a administração 
ETI mesmo face às dúvidas 
surgidas, e que diligências mais 
tomou o então ministro da De-
fesa relativamente ao futuro do 
antigo Hospital Militar de Belém.

O atual ministro dos Negó-
cios Estrangeiros, João Cravi-
nho, foi ministro da Defesa Na-
cional entre 2018 e 2022.

A operação designada “Tem-
pestade Perfeita”, de acordo 
com a Polícia Judiciária, é uma 
investigação criminal cujo objeto 
visa apurar da eventual prática, 
entre o mais, de crimes de cor-
rupção ativa e passiva, pecula-
to, participação econômica em 

negócio, abuso de poder e bran-
queamento, ilícitos relacionados 
com adjudicações efetuadas, 
por parte de organismo da Ad-
ministração Central, a diversas 
empresas, as quais lesaram o 
Estado português em muitos mi-
lhares de euros.

Em causa estão gastos de 
cerca de 3,2 milhões de euros na 
empreitada para reconverter o 
antigo Hospital Militar de Belém, 
em Lisboa, num centro de apoio 
à covid-19, obra que tinha como 
orçamento inicial 750 mil euros. 
A derrapagem foi revelada por 
uma auditoria da Inspeção-Geral 
da Defesa Nacional , que visou 
a atuação de Alberto Coelho.                                                                                                                                    
A operação levou a 5 deten-
ções, incluindo de Alberto 
Coelho, e mais 18 arguidos.                                                                              
Depois de sair da Direção-Geral 
de Recursos da Defesa Nacio-
nal, Alberto Coelho presidiu ao 
conselho de administração da 
ETI,  entre 08 de junho de 2021 
e 31 de julho de 2022, antes de 
pedir a aposentadoria, segundo 
informação divulgada por esta 
empresa à Lusa.

O presidente do PSD conside-
rou que Portugal atravessa 

um período em que está tudo 
nivelado por baixo e dependente 
do Estado, sendo esta uma so-
ciedade desequilibrada, injusta e 
pobre, com a qual não se podem 
conformar.

“Estamos a viver, de fato, um 
período onde estamos cada vez 
mais nivelados por baixo. Cada 
vez mais portugueses ganham o 
salário mínimo nacional, cada vez 
mais portugueses têm um salário 
que, se não é mínimo, é cada vez 
mais perto disso”, apontou.

Luís Montenegro, que partici-
pou no 39.º aniversário dos Traba-
lhadores Social Democratas, em 
Vagos (distrito de Aveiro), disse  
que o país apresenta um problema 
que é um grande sinal de pobreza 
de uma comunidade e de um país.

“É que há gente que trabalha 
e que no final do dia consegue ga-
nhar menos dinheiro do que gente 
que não trabalha e isto é um sinal 
de pobreza. Isto é talvez a melhor 
imagem de pobreza de uma co-
munidade, de um país”, sustentou.                                                                                                                                
Para o líder do PSD, Portugal não 
pode continuar a ter pessoas que se 
levantam para trabalhar e, no final 
do dia tenham um rendimento infe-
rior a quem não tem esse esforço.

“Esta sociedade é uma socie-
dade desequilibrada, injusta, po-
bre e nós não nos podemos con-
formar com uma sociedade assim. 
O país precisa efetivamente muito 
de nós, não pode continuar muito 
mais tempo a ser governado com 
esta irresponsabilidade, ligeireza e 

incapacidade de tratar do que é de 
todos, do futuro de todos”, referiu.

Ao longo da sua intervenção 
de cerca de 30 minutos, Luís Mon-
tenegro vincou ainda que não se 
consegue suportar mais um gover-
no que chega a um pântano, uma 
bancarrota ou a um estado de em-
pobrecimento que coloca Portugal 
na cauda da Europa.

“O senhor primeiro-ministro 
pode inventar as estatísticas que 
quiser, dar a volta aos números 
que quiser. Toda a gente sabe que 
estamos na cauda da Europa e a 
viver pior do que os outros países 
do espaço onde nos enquadra-
mos”, acrescentou.

O líder do PSD aproveitou 
também para lembrar os casos e 
casos do Governo, que o senhor 
primeiro ministro diz serem inven-
ção da oposição e que o obriga-
ram a da manha para a tarde, es-
crever em letra de lei os requisitos 
que são necessários para se fazer 
parte do Governo do doutor Costa.

“Antes dele nunca ninguém 
teve necessidade de fazer estes 
requisitos, de ter estas regras, um 
questionário que não é para resol-
ver um problema do país, mas do 
doutor Costa”.

No seu entender, o problema 
é o próprio António Costa, que 
não sabe escolher ou escolhe 
mal e quer passar a responsa-
bilidade, arranjando maneira de 
qualquer dia ninguém querer ir 
trabalhar com ele.

“Tenha coragem e dê o ques-
tionário aos membros do seu Go-
verno hoje!”, concluiu.

Montenegro: “Estamos cada
vez mais nivelados por baixo”

dos alegados crimes de corrup-
ção, tráfico de influências, parti-
cipação econômica em negócio 
e abuso de poder de um período 
em que o agora secretário de 
Estado era presidente da Câma-
ra Municipal do Funchal.

O atual governante ainda 
não foi ouvido e não foi constitu-
ído arguido, mas, segundo o jor-
nal, é suspeito de ter participado 
num esquema de viciação da 
adjudicação de obras públicas a 
empresas privadas do setor da 
publicidade e da construção ci-
vil. O negócio teria como objeti-
vo inflacionar os preços de mer-
cado e serviria para financiar o 
PS Madeira.

Chegam reações a este 
caso a envolver o secretário de 
Estado. O núcleo da Iniciativa 
Liberal na Madeira, liderado 
por Nuno Morna descreve as 
suspeitas de corrupção como 
prática corrente, que não traz 
nada de novo. 

Nesta reta final da corrida à lide-
rança da Iniciativa Liberal. Carla 

Castro, Rui Rocha e José Cardoso 
gastam os últimos cartuchos para 
convencer os militantes liberais de 
que têm o melhor projeto para su-
ceder a João Cotrim Figueiredo.

A Convenção eletiva da IL rea-
liza-se no próximo fim de semana, 
no Centro de Congressos de Lis-
boa, e conta com a participação de 
mais de dois mil militantes, que se 
inscreveram para este novo ciclo da 
vida do partido.

Os três candidatos fazem um ba-
lanço muito positivo da campanha in-
terna, sendo que José Cardoso foi o 
último a entrar na disputa e, por esse 
motivo, aquele que menos tempo 
teve para dar a conhecer as propos-
tas da sua moção de estratégia.

Carla Castro garante que a di-
nâmica da sua campanha está em 
onda crescente de apoios e que 
passo a passo foi conquistando o 
partido com as ideias e a credibi-
lidade da equipe que apresentou, 
muito ligada à sociedade civil. A 
também deputada liberal diz ter 
sentido nas deslocações a 50 nú-

cleos do partido que a moção de 
estratégia que apresentou estava 
a fazer eco e a ter adesão.

“Mostrar como saber fazer 
crescer o partido está a ser mui-
to diferenciador” . O que diz ter 
espelhado na moção, a nível do 
eleitorado que quer atingir, os seg-
mentos e a ambição geográfica de 
implantação do partido.

Projeta já, se vencer as eleições 
no fim de semana, deslocar-se à 
Madeira, que este ano tem eleições 
legislativas regionais, para começar 
a fazer o caminho para a “IL ser a 
terceira força a nível nacional”.

Rui Rocha assume que na sua 
campanha teve um compromisso 
claro: “Estar presente nos núcleos 
do país, no terreno, junto dos mem-
bros, para lhes mostrar a minha 
visão para o partido e, sobretudo, 
para o país.” Além da visão que tem 
para o partido e das ideias liberais 
que defende, manifestou a convic-
ção de que a IL conseguirá eleger 
um grupo parlamentar na Madeira 
e Açores e de que irá passar a ter 
uma voz liberal portuguesa no Par-
lamento Europeu.

“Mostrei-lhes que esta equipe 
sabe o caminho para romper com o 
bipartidarismo em Portugal e fazer 
a Iniciativa Liberal chegar aos 15% 
em legislativas”, garante.

Nesta semana até à Conven-
ção, estará em Braga, Valongo, 
Gondomar e Maia, onde abordará 
a proposta de aumento do finan-
ciamento aos núcleos , garantindo 
a sua autonomia, e na formação 
aos autarcas. Rumará depois ao 
Reino Unido, onde explicará como 
vai funcionar o Portal do Membro, 
uma intranet da Iniciativa Liberal. 
Na Madeira, tendo a seu lado Nuno 
Morna, coordenador do núcleo, 
promete falar da ambição e do que 
precisamos fazer para levar o libe-
ralismo à Assembleia Legislativa.

José Cardoso, o conselheiro 
nacional da IL que só entrou na 
corrida há duas semanas, também 
se diz feliz com a campanha que 
conseguiu fazer até ao momento. 
“Tenho conseguido dizer tudo o 
que tenho vindo a dizer ao partido 
ao longo destes quatro anos e a 
passar a visão que tenho da cons-
trução de um partido liberal.” Insiste 

na ideia de que não há diferenças 
entre as duas outras candidaturas, 
o que já tinha dito em entrevista. 
Nos encontros que manteve com 
a comunicação social até ironizou 
com a ideia de arroz e arroz para 
simbolizar como vê a similitude en-
tre as propostas de Carla Castro e 
Rui Rocha.

A cobertura da comunicação 
social às iniciativas da sua cam-
panha e, sobretudo, as redes so-
ciais têm sido o veículo com que 
tem procurado chegar às bases da 
IL. “Estamos a gravar vídeos para 
explicar a moção, entre outras coi-
sas”, explica.

Na Convenção, vai dizer , “é 
importante mostrar aos portugue-
ses que o partido tem futuro inde-
pendentemente de quem ganhar”. 
E lança uma farpa aos opositores 
na corrida à liderança. “Fez-me 
confusão que dois liberais, que 
sabem a importância da liberda-
de política, tenham aceite debater 
sem um dos candidatos.” Isto por-
que Carla e Rui defrontaram-se na 
SIC Notícias já José Cardoso tinha 
entrado na corrida.

Três candidatos aceleram passo na
reta final à sucessão de Cotrim
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O Benfica perde os primei-
ros pontos em casa para 

o campeonato mas mantém-
se na liderança, agora com 
41 pontos, mais quatro que o 
SC Braga

Terminou empatado o dér-
bi dos dérbis, entre Benfica e 
Sporting, para a 16.ª ronda da 
I Liga. Os Leões marcaram por 
Bah (autogol) e Pedro Gonçal-
ves (penálti), Gonçalo Ramos 
fez o tento dos Encarnados.

O Benfica perde os primei-
ros pontos em casa para o 
campeonato mas mantém-se 
na liderança, agora com 41 
pontos, mais quatro pontos 
que o SC Braga. O Sporting é 
4.º com 29 mas poderá ser ul-
trapassado pelo Casa Pia.

O Benfica tinha a oportuni-
dade de arrumar de vez com 
o Sporting na luta pelo título 
ainda antes do final da 1.ª vol-
ta. Uma possível vitória En-
carnada deixaria os Leões a 
15 pontos da liderança, algo 
impensável de recuperar. Já 
os Encarnados queriam man-
ter-se 100 por cento vitoriosos 
na Luz para o campeonato e 
voltar assim a distanciarem-se 
na liderança.

Em relação ao duelo com 
Varzim a meio da semana, 
Rafa recuperou e foi aposta 
de Roger Schmidt no onze, no 
lugar de David Neres. No Spor-
ting, nada de novo, a não ser o 
regresso de Pedro Gonçalves, 
após cumprir castigo na derro-
ta com o Marítimo.

Num ambiente fantástico, 

Benfica 2x2 Sporting: Dérbi dos
dérbis termina empatado na Luz

com 62295 espetadores na 
Luz, os primeiros 15 minutos 
foram marcados por muita luta 
e a bola longe das balizas. Pe-
dro Porro testou Vlachodimos 
num livre direto, aos seis mi-
nutos. Estava dado o primeiro 
sinal de perigo do Sporting.

Só a partir dos 20 minutos 
se viu o Benfica, quando Adán 
negou o gol a João Mário. No 
minuto seguinte, novamente 
o espanhol a travar o rema-
te de Rafa, numa finalização 
dentro da área.

No melhor período do Ben-
fica o Sporting marcou. Arran-
cada de Pedro Porro pela direi-
ta, combinação com Edwards 
que centrou para a pequena 
área. A bola sofreu um desvio, 
bateu em Alexander Bah e en-
trou na baliza do Benfica. Auto-
gol do lateral Encarnado.

Depois de um período que-
zilento, o perigo voltou a ron-
dar as duas balizas. Aos 35, 

Adán foi novamente chama-
do a intervir para negar o gol 
a Grimaldo, num livre direto. 
Dois minutos depois ia borran-
do a pintura em dois lances em 
que saiu em não tocou na bola.

O Benfica apertava, pelo 
que o golo não tardou. Aos 37 
minutos, a bola foi de um lado 
a outro do campo, Rafa bateu 
Matheus Reis em velocidade e 
centrou, Gonçalo Inácio falhou 
o corte e Gonçalo Ramos não 
desperdiçou. Empate no dérbi 
dos dérbis.

A festa do Benfica foi efé-
mera já que no minuto seguin-
te, António Silva ia estragando 
tudo: ao tentar fazer um atraso, 
meteu a bola em Trincão que 
perdeu imenso tempo e per-
mitiu a recuperação e corte do 
jovem central Encarnado. Ca-
lafrio na Luz!

O segundo tempo arrancou 
praticamente com o segundo 
gol do Sporting. Novamente 

António Silva a errar e a der-
rubar Paulinho na área. Ar-
tur Soares Dias começou por 
nada assinalar mas, após lon-
ga e demorada conversa com 
o VAR, foi rever a jogada no 
monitor e marcou penálti que 
Pedro Gonçalves converteu. 
Remate forte e colocado, sem 
hipótese para Odysseas Vla-
chodimos. Entre a jogada da 
falta e a conversão do penálti, 
passaram cinco minutos.

O Benfica voltou a cres-
cer no jogo e empatou aos 64 
minutos por Gonçalo Ramos, 
a encostar na pequena área 
um centro tenso de Grimaldo. 
Muito mal a defesa do Spor-
ting, principalmente Matheus 
Reis e Coates.

Roger Schmidt introduziu 
imprevisibilidade no ataque 
com a troca de Aursnes por 
David Neres, Rúben Amorim 
refrescou a defesa, com St. 
Juste no lugar de Matheus 
Reis. O técnico leonino fez 
entrar depois o jovem Youssef 
Chermiti no lugar de Paulinho, 
e Arthur no posto de Edwards.

Até ao final, destaque para 
um lance em que o jovem 
Chermiti podia ter dado a vitó-
ria aos Leões mas o seu rema-
te saiu por cima.

O Benfica perde pontos em 
casa pela primeira vez esta 
época. Os Encarnados continu-
am na liderança da I Liga com 
41 pontos, mais quatro que 
o SC Braga. O Sporting é 4.º, 
com 29 pontos, mas poderá ser 
ultrapassado pelo Casa Pia.

LIGA

O FC Porto goleou na recepção ao Famalicão, por 4x1, em jogo da 16.ª jornada da I Liga portuguesa de fute-
bol, e ficou a cinco pontos do líder Benfica, que empatou 2x2 em casa com o Sporting.

O brasileiro Galeno, aos 10 e 21 minutos, Otávio, aos 42, e o iraniano Taremi, que, aos 48, somou o seu 10.º 
gol no campeonato, ficando a um do melhor marcador, o benfiquista Gonçalo Ramos, assinaram a vantagem da 
formação ‘azul e branca’, reduzida por Rui Fonte, aos 52.

Com este triunfo, os campeões nacionais, que voltaram aos triunfos após o empate frente ao Casa Pia (0x0), 
somam 36 pontos, a cinco do líder Benfica e a um do Sporting de Braga, segundo colocado, enquanto o Famali-
cão, que tinha vencido nas duas jornadas anteriores, prossegue no 13.º posto, com 17 pontos.

O SC Braga recebeu e ven-
ceu o Boavista por 1x0, 

este sábado à noite, e coloca 
assim pressão sobre o Benfica 
antes do dérbi de amanhã entre 
as águias, que lideram a tabela, 
e o Sporting, no Estádio da Luz, 
para a 16.ª jornada da Liga.

Os arsenalistas, em segun-
do lugar, com 34 pontos, estão 
agora a três pontos apenas 
do Benfica, tendo-se afastado 
também do FC Porto, que fica 
a quatro pontos antes de jogar 
este domingo com o Famalicão, 
no Dragão.

Depois do triunfo morali-
zado frente ao V. Guimarães, 
em que deram a reviravolta no 
marcador e asseguraram a con-
tinuidade na Taça de Portugal, 
os bracarenses receberam um 
Boavista competente e corajo-
so durante a 1.ª parte, mas o 

Porto goleia o Famalicão e
fica a cinco pontos do Benfica

SC Braga vence Boavista
e coloca pressão sobre
o Benfica antes do dérbi

TAÇA DE PORTUGAL

O Casa Pia está pela primei-
ra vez na sua história nos 

quartos de final da Taça de Por-

Histórico: Casa Pia vence
V. Setúbal e chega aos quartos

Com gols de Grimaldo e 
do regressado Enzo Fer-

nández, o Benfica venceu o 
Varzim, por 2x0, e está nos 
quartos de final da Taça de 
Portugal. Vai agora jogar em 
Braga ou Guimarães.

No dia em que Enzo fez as 
pazes com os adeptos ao fazer 
uma excelente exibição e a mar-
car o segundo gol das águias, 
Grimaldo acabou por deixar 
tudo mais fácil ao marcar de li-
vre direto, logo aos 4 minutos.

Em vantagem desde mui-
to cedo, o Benfica abrandou o 
ritmo e na primeira parte nun-
ca conseguiu levar o perigo à 
baliza de Ricardo. O Varzim 
continuava na expectativa, 
preocupando-se mais em não 
deixar os encarnados criarem 
perigo do que a atacar a baliza 
contrária.

Mas na segunda parte tudo 
mudou, com o Varzim a subir 

as suas linhas, a correr riscos 
e a ter razão de queixa quan-
do Grimaldo travou Tito Jr. 
dentro da área (50), ficando 
um penálti por marcar.

Até que entrou em campo 
Florentino Luís, o Benfica voltou 
a equilibrar-se e foi no melhor 
momento do Varzim que Enzo 
aproveitou passe de Chiquinho 
para marcar o gol que garantiu 
a passagem aos quartos de fi-
nal e garantiu igualmente que 
chegou ao fim a crise provoca-
da pela falta a dois treinos após 
passar o ano na Argentina sem 
autorização do clube.

Enzo fez o sinal de que fica 
e bateu com a mão no símbo-
lo, ele que já foi dado como 
certo no Chelsea neste mer-
cado de inverno.

Em vésperas do dérbi com o 
Sporting, vitória do Benfica, que 
continua a sonhar com a Taça 
de Portugal e a liderar a Liga.

tugal. O gol de Eteki logo aos 
3 minutos foi suficiente para os 
gansos fazerem a festa.

O casa Pia voltou a de-
monstrar que é das equipas 
portuguesas que melhor de-
fendem e ao ver-se cedo em 
vantagem não mais permitiu ao 
Vitória de Setúbal pegar no jogo 
e criar lances de perigo.

Zequinha ainda entrou bem 
a puxou pelos adeptos sadinos, 
mas a verdade é que a equipa 
de Filipe Martins nunca se dei-
xou surpreender e venceu com 
inteira justiça.

O Casa Pia lutará agora com 
o Nacional por um lugar nas 
meias-finais da Taça

recomeço do encontro foi deci-
sivo. Logo aos sete segundos, 
um passe de Bruno para Abas-
cal não resultou e foi muitíssi-
mo bem aproveitado por Vitinha 
para fazer o gol, resolvendo o 
desafio e mostrando-se a Ro-
berto Martínez, novo treinador 
de Portugal que esteve na ban-
cada a assistir ao jogo.

Benfica passa na Póvoa
e está nos ‘quartos’

Na análise à goleada (4x0) 
ao Arouca, no Dragão, que 

valeu ao FC Porto a passagem 
aos quartos de final da compe-
tição, Sérgio Conceição fez já 
mira ao jogo dessa fase, fora 
de casa diante do Académico 
Viseu, criticando o relvado do 
Estádio Municipal do Fontelo, 
casa da equipe de Jorge Costa. 
“Aproveito já para fazer um aler-
ta: é importante ter um bom rel-
vado. A seu tempo falaremos, 
mas vamos ter vida complica-
da num campo sempre difícil”, 
disse o treinador dos dragões, 
acrescentando que o tapete do 
estádio dos viseenses está “im-
praticável”.

Ora, a ‘resposta’ do clube 
da Liga 2 não demorou e, em 

SC Braga vence dérbi de loucos e vai 
defrontar o Benfica nos ‘quartos’ 

SC Braga e Vitória de Guimarães pro-
tagonizaram um verdadeiro hino ao 

futebol na Pedreira e foi a equipa de Artur 
Jorge, com uma épica reviravolta já dentro 
dos últimos 10 minutos, a vencer, por 3x2, 
para seguir caminho para os quartos de fi-
nal da Taça de Portugal, fase em que irá 
receber o Benfica.

O sempre fervilhante duelo entre os eter-
nos rivais do Minho ficou marcado por uma 
clara supremacia vimaranense na primeira 
parte, que se traduziu com os gols de Jota 
Silva (já antes o extremo havia ameaçado 
e perdoado na cara de Matheus), aos 16’, 
e de Anderson Silva, num sublime chapéu 
à saída do guardião arsenalista, aos 45+6’. 
Mas tudo mudaria...

No segundo tempo, o SC Braga foi crian-
do oportunidades mas Celton Biai adiava a 
reentrada do adversário no jogo com suces-
sivas grandes defesas. Também os vimara-

nenses, por Miguel Maga e Nélson da Luz 
tiveram oportunidades para elevar a conta-
gem, não o fizeram e o tudo por tudo dos 
arsenalistas, com Abel Ruiz, Vitinha, Banza, 
Ricardo Horta e Iuri Medeiros em conjunto 
em campo, foi o mote para a reviravolta. Aos 
80’, Abel Ruiz reduziu, Vitinha marcou um 
gol de antologia aos 83’ e o espanhol, aos 
85’, após uma série de ressaltos, carimbaria 
a ‘remontada’ bracarense.

Loucura para os da casa, queixo caído 
para a equipe de Moreno, que certamente 
ficará a pensar na soberana oportunidade 
perdida por Nélson da Luz, que na cara de 
Matheus preferiu tentar fintar em vez de as-
sinar o 3x0 que ‘mataria’ o jogo.

Durante esta visita, Jacira Monteiro agra-
deceu o apoio que o Município de Oeiras 
tem prestado a Santa Catarina, nomeada-
mente a doação de uma ambulância e de 
um contentor com material escolar.

Conceição queixou-se do relvado do
Fontelo e Académico respondeu

comunicado, o Académico es-
clarece que está a tomar provi-
dências nesse sentido, tendo já 
contratado uma empresa para 
melhorar o estado do relvado, 
muito deteriorado, sobretudo 
devido às condições meteoroló-
gicas das últimas semanas.

“A Académico de Viseu Fu-
tebol Clube, Futebol SAD vem 
pelo presente informar toda a 
sua massa adepta e associa-
tiva que, em conjunto com a 
Câmara Municipal de Viseu 
assumiu, desde o início deste 
ano, a responsabilidade por 
melhorar e transformar o atual 
estado do relvado do Estádio 
Municipal do Fontelo.

Em colaboração com a Co-
missão Técnica de Vistorias 

de Relvados da Liga Portugal 
foram definidas como prioritá-
rias as operações de substitui-
ção de parte do relvado, tra-
tamento do relvado existente 
e outras melhorias, absoluta-

mente necessárias face à sua 
condição atual.

Para esse efeito foi contrata-
da a empresa RED que só não 
efetuou tais trabalhos por força 
dos constrangimentos provoca-
dos pelas recentes e anormais 
condições meteorológicas.

A natureza das intervenções 
necessárias faz com que seja 
essencial a sucessão de alguns 
dias com condições meteoroló-
gicas que aquela empresa repu-
ta de adequadas.

Esperamos por um momen-
to oportuno que, a muito curto 
prazo, permita dotar o Estádio 
Municipal de um tapete gramado 
digno que promova a boa prática 
da modalidade”, pode ler-se na 
publicação do clube de Viseu.



Portugal em Foco 9Rio de Janeiro de 19 a 25 de Janeiro de 2023 

Falar do sábado à tarde 
no Cantinho das Con-

certinas é muito fácil, pois 
é lá que os  amigos se en-
contra para desfrutar de 
momentos agradáveis ao 
lado de familiares e ami-
gos, onde podem sabore-
ar a deliciosa gastronomia 
portuguesa e degustar 
vinhos das melhores viní-
colas de Portugal. O dinâ-
mico  o saudoso empresá-
rio diretor do Restaurante 
Cantinho das Concertinas, 
Carlinhos fundador da Al-
deia Portuguesa deve esta 
lá no céu orgulhoso  da 

prestigiado a cultura e a 
culinária portuguesa fa-
zendo daquele recanto um 
pedacinho de Portugal, 
onde revivem momentos 
de recordações da “terri-
nha” de Além-Mar, passan-
do para os amigos toda a 
energia e magia da nossa 
terra. Enfim, nada como 
aproveitar um sábado para 
descontrair do dia-a-dia da 
semana e passar momen-
tos de lazer ao lado dos 
seus amigos e familiares 
na Aldeia Portuguesa do 
Cadeg. Imperdível! Venha 
você também aproveitar.

Mais um dia radiante para Ilda Cadavez e filha Nathália e genro, Dr. 
João Marcos e amigos

O toque magistral do sanfoneiro Claudio Santos e amigos, Lucinda, 
Abilio,  a sorridente Marcia Mendes

Nas sexta-feira muito agradável no Boteco do Morais na Rua 
Barão de Petrópolis, com o anfitrião Comendador José Morais, 
sempre com aquela simpatia com os amigos

Um belo pedaço de tarde no Restaurante Boteco do Morais, 
com a comunidade Portuguesa e Luso-Brasileira, prestigiando o 
Comendador José Morais, na foto vemos o Antonio do Detran, 
Felipe Mendes o casal Ana Maria, esposo José Matos, Tuninho 
Mendes, esposa Marcia Mendes, Dário dos Santos, Joaquim Ber-
nardo, Teresa Meirinho, José Chança e demais amigos

Mais amigos que marcaram presença no Cantinho das Concertinas 
neste dia de muito “calor humano”

sua esposa Iilda Cadavez, 
filha Natália, seu genro 
João  Marcos, demais co-

laboradores sempre uma 
simpatia com todos. Ao 
longo desses anos tem 

Sábado maravilhoso na famosa
Aldeia Portuguesa do Cadeg

Alegria dos Amigos
no Boteco do Morais

Sem qualquer dúvida, o Boteco do Morais tem todo um carisma 
especial no qual a cada semana mais amigos tem se encon-

trado para se desafogar do dia a dia e degustar a maravilhosa 
gastronomia Brasileira e portuguesa e aquela cervejinha. A em-
polgação e generosidade é a marca deste encontro dos amigos, 
todas as sexta-feira no point da nossa comunidade luso-brasilei-
ra. Forme um grupo e vá se divertir no Boteco no próximo sábado.
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Apresentação da nova diretoria da Casa dos Açores
Domingo de total animação, na Casa 

dos Açores com a família açoriana 
presente para  apresentação da nova di-
retoria açoriana, com  o presidente Leo-
nardo Soares reeleito  para mas uma ges-
tão frente da sua querida casa dos Açores 
do Rio de Janeiro, mas dia festivo para 
família açoriana que esteve reunida  num 
convívio especial e festejar seus  aniver-
sariantes. Presidente  Leonardo saúdo a 
todos os presentes e  gradeceu a confian-
ça.  foi oferecido  um delicioso almoço, 
preparado no capricho com sardinha por-
tuguesa, galeto, linguiça assadas na bra-
sa, saladas e acompanhamentos variados 

O Presidente Açoriano, Leonardo Soares, saudando a família 
açoriana, junto com a nova  diretoria da Casa dos Açores, para 
mas um mandado

Panorâmica do almoço social açoriano com toda  diretoria reunida, 
num registro no almoço de apresentação

Momento do tradicional parabéns pra você com os aniversariantes 
reunidos, ao som da Banda T.B Show

Mesa do vice-presidente Fernando Fagundes,  
esposa Sônia ,filho Luz Fernando, os primos 
Rita e Francisco  que também diretor da casa

Presente no convívio Leandro Lopes ,o Ex
-presidente Antônio de Carvalho, como sem-
pre, prestigiando o Solar Açoriano.  O ex-dire-
tor Antônio  Ermínio com sua esposa Terezinha

O cantor Mário  Simões deu um canja para os 
amigos  da comunidade portuguesa, acompa-
nhado pela Banda T. B Show

Num close vemos um grupo de familiares e ami-
gos Açoriano, num bate papo e apreciando as 
iguarias deste almoço

Num registro vemos a diretora departamento femi-
nino Magali Alves, prima Laurinda, o Vice-Presiden-
te Álvaro Mendonça e esposa Laura, e um amigos

onde a música ao vivo ficou a cargo do 
Conjunto Típicos da Beira Show que 
agitou o salão,  tudo sob a supervisão 
do Presidente, Leonardo Soares que, 
ao lado da sua jovem diretoria recebeu 
a todos com muito carinho e simpatia. 
Não faltando  o tradicional parabéns 
pra você, Foi uma tarde de domingo 
feliz na Casa dos Açores do Rio de Ja-
neiro. O Jornal Portugal em Foco con-
gratula a nova diretoria e o presidente 
Leonardo, aproveitando para desejar-
lhes sucesso e muitas alegrias nessa 
nova jornada. Mas um belo domingo 
para aqueles que estiveram presentes 
no Solar Açoriano

Outro grande açoriano, Rodolfo Sinforoso com 
seus familiares saboreando  o delicioso cardápio

Quem festejou mais uma primavera, foi nosso ami-
go o empresário Domingos Cunha diretor do Res-
taurante Glória, um dos mas tradicional da  Praça 
Mauá que  ao lado da sua esposa  Senhora Perci, 
amigos o cantor Mário Simões ,Altair Veras, Heloisa

Nesta mesa não faltou alegria e amor, neste do-
mingo em na dos  Casa dos Açores  Na foto:  ve-
mos os casais  Gilson e Dilma Antônio Martins e 
Mary e o Cantor Mário Simões e Maria Simões

O Presidente do Orfeão Português Joaquin 
Bernardo, esteve presente no almoço de apre-
sentação da nova diretoria  açoriana, ao lado 
dos amigos,  a senhora  Gertrudes, o radialista 
Antônio Amaral,  esposa Edna e netos

A Banda T. B Show foi responsável pela  ani-
mação musical marcando o ritmo do conví-
vio social


